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Comecei minha carreira em uma época em que era fácil obter um emprego. As coisas começaram a ficar difíceis quando, nos anos 60, surgiram as áreas de Recursos Humanos, seus especialistas e seus consultores. É claro que estou exagerando, pois bastante foi feito naquele campo, mas muita tolice e muito modismo também foram perpetrados em nome do chamado "desenvolvimento de RH". Por exemplo, um conhecido programa televisivo mostrou recentemente um pseudocurso em que aprendizes de executivos atravessavam um atoleiro com barro pelo pescoço, carregavam colegas nas costas, movimentavam-se pelo mato pendurados em cordas, etc., na suposição de que aquilo os prepararia para administrar melhor suas empresas. Ao final, um dos incautos ainda dizia: "Puxa, será que para ser executivo a gente tem de passar por isto?" Mas não é da existência de ingênuos que desejo tratar aqui. Meu tema é a atual crueldade nos processos de recrutamento e seleção.

Toda empresa deve ser criteriosa em seus processos de seleção para formar equipes competentes, produtivas e dedicadas. Entretanto, vários métodos de avaliação de candidatos ora em uso são claramente inadequados ou injustos. Com a crise do emprego, os administradores de RH ganharam um poder muito grande e não raro o exercem com frieza e insensibilidade, esquecendo-se de que estão tratando com seres humanos. Se não, vejamos.

Comecemos pela idade. Várias empresas costumam fixar limites em torno dos 45 anos para homens e menos para mulheres. Isto carece de inteligência, porque é em tal faixa que as pessoas atingem seu máximo em termos de experiência, responsabilidade e equilíbrio emocional. É também cruel, pois pessoas que procuram emprego aos 45 ou mais foram vitimadas pelas vicissitudes da economia, têm filhos adolescentes e sofrem ao verem-se barradas por um critério sem nenhuma correlação com sua capacidade. Quem autoriza a adoção destes limites deveria perguntar-se se é justo ou razoável fazê-lo.


Analisemos outra pérola: boa aparência. Aparência é uma coisa tão subjetiva que é difícil entender como pode alguém sério pensar em usá-la na avaliação de seres humanos. Exceto para funções fúteis, não há trabalho em que, objetivamente, a aparência influa no desempenho. No entanto, as ofertas de emprego estão aí exigindo boa aparência. Esopo, das fábulas imortais, era notório por sua feiúra. Karl Steinmetz era corcunda e anão, mas ajudou a revolucionar o mundo moderno, criando os instrumentos matemáticos com que tratar as correntes alternadas.



Vejamos as entrevistas e os testes psicológicos. É ali que os candidatos costumam ser vitimados pelos selecionadores, por meio de perguntas sem sentido e conclusões piores ainda. Conversando com uma jovem, contou-me ela de uma entrevista a que fora submetida. A entrevistadora, exibindo seu poder, iniciou assim: "Eu lamento dizer, mas você usa cabelos muito compridos." Depois daquilo, alguém teria condições de sair-se bem no restante da entrevista? Há, também, os aprendizes de Freud que perguntam aos candidatos como era, em sua infância, o relacionamento entre os pais. Pior do que a tolice das perguntas é o julgamento que se faz das respostas. Já soube de pessoas que foram reprovadas sob a alegação de que haviam transpirado durante as entrevistas. Conclusões negativas, tiradas de respostas a perguntas sem nexo ou da tensão dos candidatos, são apenas a expressão da ignorância e da crueldade dos entrevistadores. Uma prova de que tais métodos valem pouquíssimo é a existência de cursos que ensinam os candidatos a driblar os avaliadores. É preciso dizer mais?

Pessoas são entes complexos, existem as boas e as ruins, e somente pelos frutos se consegue distingui-las. É um misto de presunção e ignorância imaginar que entrevistas e testes psicológicos possam dar indicações confiáveis sobre sua capacidade. Entrevistas, se tanto, servem para que chefe e subordinado conheçam-se e verifiquem se há afinidade para trabalharem juntos. Os testes psicológicos, creio, deveriam ser definitivamente banidos até porque os homens que fizeram o mundo avançar dificilmente seriam aprovados neles.

Se você, leitor, já se sentiu discriminado, teve sua autoconfiança abalada por ter sido injustamente avaliado ou viu seus familiares sofrer a ansiedade da espera pelo julgamento de pessoas que se crêem capazes de conhecê-lo após falar com você por apenas alguns minutos, saiba que muitos administradores já estão conscientes deste erro e trabalham para que isso seja mudado.
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